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Resumo: 

vasta riqueza em energia solar e eólica. O objetivo é demonstrar como essa abundância energética pode 

de valor verdes. Os resultados sugerem que o Nordeste vive um momento análogo ao do Centro-Oeste. 

verde e na economia do futuro.

Palavras-chave: 

Abstract: 

Development System (SNF), in creating a new industrial matrix for the Brazilian Northeast, leveraged 
by its vast wealth in solar and wind energy. The objective is to demonstrate how this energy abundance 
can catalyze economically, socially, and environmentally sustainable development. The methodology 
analyzes the socioeconomic and geographic context of the Northeast, drawing a parallel with the 
development and expansion of agribusiness in the Center-West. This contextualizes the current moment, 

role of SNF in mobilizing long-term resources and attracting high-energy-consuming industries and 
green value chains. The results suggest that the Northeast is experiencing a moment analogous to that 

as a green industrial hub and a leader in the economy of the future.
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1 INTRODUÇÃO: O NOVO PAPEL DO NORDESTE NA ECONOMIA GLOBAL

-
lor internacionais. O presente artigo desdobra essa nova realidade, versando como a vasta capacidade 

commodity

Para isso, analisaremos o conceito de powershoringpowershoring, uma abordagem que prioriza 

-
sa sobre o conceito de powershoring, destacando as oportunidades de um desenvolvimento industrial, 

da Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), juntamente com o apoio de 
diversos bancos e agências de fomento como o Banco do Nordeste (BNB) e o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), é vista como fundamental para mobilizar capital 
e capacidade técnica. 

economia verde do futuro.

2 CONTEXTO ECONÔMICO, SOCIAL E GEOGRÁFICO DO NORDESTE

é uma 

-
texto do powershoring

Segundo o IBGE, o Nordeste abriga cerca de 57 milhões de pessoas, o que representa aproximada-

recentes demonstram um processo de melhoria gradual, impulsionado por programas sociais e, em es-
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investimentos em setores como petroquímica, automotiva, eólica e, mais recentemente, solar. Essa mu-

-
triais, enquanto outras unidades federativas ainda dependem fortemente da agricultura e do setor de 

equitativo. Furtado, em sua obra, já alertava para a necessidade de um planejamento que considerasse as 

per capita

2014 a 2024

-

varrida por ventos alísios, tornou-se um dos maiores polos de energia eólica do mundo. Essa dupla capa-

natural para o powershoring -
petitivo é a base sobre a qual se pode construir uma nova matriz industrial, ambientalmente sustentável 
e economicamente estratégica.
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-
powershoring. Essa abordagem permite 

-
cialidades locais.

Figura 2 – Potencial de energia fotovoltaica no Brasil

3 DESENVOLVIMENTO DA SOJA E INOVAÇÃO NO CENTRO-OESTE E SUA 
RELAÇÃO COM O NORDESTE

A Revolução da soja no Centro-Oeste: do Cerrado à potência agrícola

-

-
mia e a espinha dorsal do agronegócio nacional.
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Financiamento e instituições de fomento: o motor do crescimento

de fomento, tanto em nível nacional quanto regional. Bancos públicos como o Banco do Brasil e o Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) foram instrumentais, oferecendo linhas 
de crédito subsidiadas e com juros acessíveis. Esse capital permitiu que produtores rurais, muitos deles 
pequenos e médios, investissem em tecnologia, maquinário moderno, insumos agrícolas e infraestrutu-

-

no Cerrado em uma oportunidade de crescimento.

Inovação e pesquisa: a semente da produtividade

-

Essa pesquisa resultou em ganhos de produtividade extraordinários, tornando o Brasil um dos maio-
res produtores de soja do mundo. Universidades locais, como as federais de Goiás, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul, também contribuíram, formando agrônomos e pesquisadores e gerando conhecimento 

-
solidasse como uma commodity

gerando divisas, empregos e desenvolvimento regional.

A lição do Cerrado e o potencial do Nordeste

País. O powershoring commodities

globais, surge como uma estratégia promissora para o Nordeste brasileiro.

-
-

tou ao solo e clima do Centro-Oeste, outras commodities

seguir a mesma fórmula que deu certo no Centro-Oeste:

Financiamento robusto -

Investimento em pesquisa: Centros de pesquisa e universidades do Nordeste devem atuar no 

Infraestrutura

-
-

commodities.
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4 POWERSHORING NO NORDESTE: OPORTUNIDADES E DESAFIOS PARA UM 
NOVO CICLO DE DESENVOLVIMENTO

O conceito de powershoring

globais, movida pela busca por fontes de energia limpa e competitiva. Diferente do reshoring ou do 
nearshoring -
ses de origem, o powershoring

abundância de energia renovável. Nesse contexto, o Nordeste brasileiro se destaca globalmente, apre-

necessidades da indústria do futuro.
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powershoring

-

-

-

e terminais logísticos modernizados para exportar os produtos, e uma rede de dutos para transportar os 

projetos e afastando investidores.

-

-

mero espectador, mas sim um agente ativo, criando um ambiente regulatório previsível, oferecendo 

 e agências de fomento 
que já têm papel relevante para o desenvolvimento socioeconômico local, o BNDES e o BNB podem 
desempenhar papéis de protagonismo, mobilizando o capital necessário para os projetos de grande por-

a produtividade e a competitividade do Brasil, corrobora a tese de que o investimento público em infra-
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powershoring

hubs de hidrogênio 

powershoring, o Nordeste tem a oportunidade de construir um modelo de desenvol-
vimento mais inclusivo. Se as políticas públicas forem desenhadas de forma a garantir a transferência 

commodities energéticas. Ela poderá 

-

O powershoring no Nordeste, portanto, é mais do que uma tendência global; é uma oportunidade 

-
vimento social.

5 SISTEMA NACIONAL DE FOMENTO E SUA PRESENÇA NA REGIÃO NORDESTE

-

estratégico, especialmente para regiões com histórico de assimetrias, como o Nordeste.

o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e a Caixa Econômica Federal, 

O Sistema Nacional de Fomento e a Agenda 2030

um papel crucial. Diferentemente dos bancos privados, que operam sob uma lógica estritamente de 

-

para o capital privado.

-
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Análise da distribuição do crédito no Nordeste

-

Operações de crédito em municípios

papel do Nordeste no cenário de crédito subnacional.

-

aprofundar a análise sobre a natureza desses projetos.

Carteira ativa do SNF

do SNF (14% entre 2022 e 2024) ainda se mantém abaixo das regiões Sudeste (47,7%) e Sul (20,3%). 

Reduzir essa lacuna é essencial para que o Nordeste possa capturar as oportunidades de um novo ciclo 

oportunidade singular para consolidar esse movimento. 
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O crédito rural e a heterogeneidade da Região

revela uma dualidade interessante e complexa. Em termos de volume de crédito, o Nordeste (R$ 196,50 

-

no Nordeste.

Contudo, no número de contratos, o Nordeste lidera com folga (8,1 milhões), mais que o dobro do 
registrado no Sul (3,8 milhões). Essa capilaridade do crédito, impulsionada por programas como o Pro-

A oportunidade da industrialização no Nordeste e o papel do SNF
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-

Nesse cenário, o SNF tem um papel crucial:

1. Financiamento de Projetos de Energia Limpa

2. Apoio à Indústria Inovadora e Sustentável -
zem essas fontes de energia limpa para produzir bens de maior valor agregado, como fertilizantes 

carbono.

3. Desenvolvimento da Cadeia de Fornecedores -
jetos, mas também apoiar pequenas e médias empresas que atuam na cadeia de valor, desde a 

4. 

como a desigualdade no acesso ao crédito de longo prazo.

governos e sociedade civil. É necessário ampliar a carteira de crédito para a -

os pequenos negócios, garantindo que o crescimento seja inclusivo e equitativo.

-
vimento no Nordeste, um ciclo que seja simultaneamente robusto, sustentável e socialmente justo. O 

grande parte, da capacidade do SNF em cumprir esse mandato histórico.

6 CONCLUSÃO: UM MOMENTO HISTÓRICO PARA O DESENVOLVIMENTO SUS-
TENTÁVEL DO NORDESTE

O cenário delineado por este artigo aponta para uma convergência única de fatores que posicionam 

como a chance de construir um sistema produtivo fundamentalmente diferente, que alinha crescimento 
-

tíveis fósseis dá lugar a uma nova era, em que a abundância de recursos renováveis se torna o principal 
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local, fomentar a cadeia de fornecedores regionais e, acima de tudo, assegurar que a riqueza gerada se 
traduza em melhoria da qualidade de vida para as comunidades promovendo forte desenvolvimento re-

Em suma, o Nordeste está de frente com um momento econômico ímpar e de um novo ciclo de 

-

construir um futuro próspero, inclusivo e, acima de tudo, sustentável.

REFERÊNCIAS

Imagine Brasil, fev. 2025.

B3. Total de Estoque Valorizado Registrado na Cetip. 2025. Disponível em: http://estatisticas.cetip.

Estatísticas 

de desempenho. 2025. Disponível em: https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/transparencia/
estatisticas-desempenho/

______. Ministério da Fazenda. Conheça o Plano de Transformação Ecológica. 2025a. Disponível 
em: https://www.gov.br/fazenda/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/transformacao-ecologi-
ca/conheca-o-plano-de-transformacao-ecologica

Nova Indústria Brasil – 

forte, transformadora e sustentável

rev. Brasília: CNDI; MDIC, 2025b, 110 p.

Plano Mais Produção 

(P+P). 2025c. Disponível em: https://www.gov.br/mdic/pt br/composicao/se/cndi/pmaisp
14 jul. 2025.

______. Ministério da Fazenda. Letras de Crédito do Desenvolvimento (LCDs) e Debêntures. 

2025d. Disponível em: https://www.gov.br/fazenda/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/
transformacao-ecologica/programas-em-destaque/letras-de-credito-do-desenvolvimento-lcds
em: 01 jul. 2025.



Financiamento verde no nordeste: alavancas para o dinamismo e a inclusão produtiva na transição energética

Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 57, Suplemento Especial, e20263282, 2026

125

Guia de Dívida Sustentável no Brasil. 2023. Dispo-
nível em: -

. Revista Tempo do Mundo, n. 36, 
p. 57-75, dez. 2024.

Formação Econômica do Brasil

1998.

A Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda. 

Brazil’s green industrial policy. Revista Tempo do Mundo, n. 36, p. 183-218, dez. 2024.

 -
, 2022.

O estado empreendedor: desmascarando o mito do setor público vs. setor priva-
do. 

______. Challenges and opportunities for inclusive and sustainable innovation-led growth in Brazil: 
a mission-oriented approach to public-private partnerships. London: UCL Institute for Innovation and 
Public Purpose, Working Paper Series, 2024.

mais. InvesTalk https://investalk.bb.com.br/noti-
cias/mercado/emissoes-de-lcd-somam-r-95-bilhoes-e-bancos-de-fomento-querem-captar-mais. 
em: 4 ago. 2025.

Global Solar Atlas, 2025. 
Disponível em: https://globalsolaratlas.info/global-pv-potential-study


